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Autores 
O feijão (Phaseolus vulgaris L., Fabaceae) é afetado por diversas pragas e doenças que podem reduzir a produção da 
lavoura. Alguns problemas fitossanitários apresentam maior importância dependendo das condições climáticas ocorrentes 
em cada região brasileira, registrando-se maiores incidências de determinadas pragas e doenças. O manejo fitossanitário 
adequado depende de uma correta identificação do inseto-praga e da doença incidente na lavoura. 
Diante desse contexto, este Boletim Técnico torna-se uma ferramenta bastante útil nas mãos de agricultores, extensio-
nistas, consultores e outros atores envolvidos na cadeia produtiva do feijão, pois ele pode ser levado a campo e consultado 
para a imediata identificação das pragas e doenças de ocorrência mais comum em Santa Catarina e nos demais estados da 
Região Sul do Brasil. Além da diagnose através da descrição textual e de imagens, o profissional também terá acesso a prá-
ticas de monitoramento e manejo para cada situação, bem como orientações para o estabelecimento do manejo integrado. 
Espera-se que esta publicação possa colaborar com informações para cada situação vivenciada no campo e que as 
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Fases fenológicas do feijão
O desenvolvimento da planta de feijão divide-se em duas grandes fases: vegetativa e reprodutiva. Por sua vez, essas são subdi-
vididas em nove estádios. Determinados problemas fitossanitários incidem com mais intensidade em alguns estádios. Esse conhe-
cimento auxilia no monitoramento de pragas e doenças e na tomada de decisão para implementação de medidas de manejo. Na 
figura abaixo, os estádios reprodutivos foram representados com ilustração dos principais detalhes que caracterizam cada estádio. 




Autor: Tiago da Cruz, Major Vieira-SC
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Introdução
Nos últimos anos, a cultura do feijão tem se constituído em uma alternativa econômica importante para cultivos de verão e 
uma opção valiosa para a rotação de culturas dentro dos sistemas de produção. No entanto, entre os fatores limitantes à obtenção 
de altas produtividades na cultura do feijão está a ocorrência de artrópodes-praga, que pode surgir nas lavouras durante pratica-
mente todo o ciclo, desde a semeadura até o início da maturação fisiológica, ou até mesmo durante o armazenamento. Os insetos 
e os ácaros são pragas associadas ao feijão que podem causar sérios danos diretos em diversas partes da planta, tais como cotilé-
dones, sistema radicular, brotos, folhas, hastes, vagens e grãos e sementes, além de causar danos indiretos, através da transmissão 
de viroses e microrganismos patogênicos. 
O Manejo Integrado de Pragas (MIP) constitui-se um componente essencial no sistema produtivo desse legume para evitar 
perdas e garantir a produtividade e a rentabilidade da cultura. A identificação das principais espécies-praga ocorrentes na cultura 
e o conhecimento dos métodos adequados para seu monitoramento populacional são essenciais para a tomada de decisão crite-
riosa (baseada em níveis de dano econômico ou níveis de ação) dentro de uma estratégia integrada de manejo da cultura. 
Este capítulo tem como objetivo disponibilizar informações que auxiliem técnicos e agricultores no manejo integrado de pra-
gas do feijão, buscando atender os preceitos de sustentabilidade por meio da utilização consciente de estratégias de manejo e 
táticas de intervenção, as quais deverão ser adotadas seguindo critérios do MIP e da Entomologia Econômica. 
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Morfologia  e bioecologia
Os adultos são mariposas de aproxi-
madamente 50mm de envergadura, com 
asa anterior pardo-escura e posterior 
semitransparente. As lagartas possuem 
coloração pardo-acinzentada e podem 
medir 50mm no último instar. As fêmeas 
ovipositam nas plantas ou em restos cul-
turais no solo. O período larval dura em 
torno de 28 dias e a fase de pupa ocorre 
no solo. 
Danos
As lagartas, de hábito noturno, ata-
cam plantas jovens de feijão, cortando 
as plantas rentes ao solo, principalmente 
quando lagartas grandes provenientes de 
outras plantas hospedeiras incidem sobre 
o feijão recém-emergido.  
Amostragem 
A amostragem deve ser realizada com 
base na observação do número de plan-
tas cortadas rente ao solo em 2m de li-
nha, da emergência até o estágio de 3-4 
folhas trifolioladas.
Medidas de controle
O nível de controle para a lagarta-
rosca é de 2 plantas cortadas em 2m de 
linha. O tratamento de sementes com 
inseticidas é recomendado, mas não se 
mostra eficaz contra lagartas grandes. O 
uso de iscas tóxicas (1kg de açúcar mais 
25kg de farelo de trigo ou soja e 1kg de 
triclorfom) e de inseticidas registrados 
na linha de plantio são opções de ma-
nejo. Em caso de verificação de lagartas 
na cultura antecessora, recomenda-se 
incorporar inseticida junto ao herbicida 
no momento da dessecação ou antecipar 
esse manejo em 30-40 dias, de modo a 
eliminar as lagartas infestantes pelo vazio 
alimentar.
Lagarta-rosca - Agrotis ipsilon (Lepidoptera: Noctuidae)
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Lagarta-rosca A. ipsilon Adulto de A. ipsilon
Dano de A. ipsilon em feijão
Foto: Juliano Ricardo Farias Foto: Museu de Entomologia, ESALQ
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Morfologia e bioecologia
Adultos são mariposas com 15 a 
20mm de envergadura, com marcante 
dimorfismo sexual, sendo os machos de 
coloração pardo-amarelada e as fêmeas 
pardo-escuras ou cinzas. As lagartas pos-
suem coloração verde-azulada e estrias 
marrom, passam por 6 instares e podem 
atingir até 15mm de comprimento em um 
período que varia de 13 a 26 dias. O está-
gio de pupa ocorre no solo, próximo ao 
caule da planta.
Danos 
As lagartas perfuram as plantas na 
região do colo e constroem uma galeria 
ascendente em seu interior que provoca 
a murcha, o amarelecimento e a morte da 
planta. Maiores danos ocorrem quando 
as plantas são atacadas na fase inicial de 
desenvolvimento. 
Amostragem 
Verificar o número de plantas mortas 
ou murchas em 2m de linha.
Medidas de controle 
O nível de controle é 2 plantas com 
sintoma de ataque em 2m de linha. O 
tratamento de sementes com inseticidas 
registrados é primordial para controle 
deste inseto-praga. Solos úmidos são des-
favoráveis a esta praga devido à maior 
incidência de entomopatógenos. Assim, 
recomenda-se aumento do volume e 
periodicidade de irrigação como método 
cultural de controle. 
Lagarta-elasmo - Elasmopalpus lignosellus (Lepidoptera: Pyralidae)
17Dano e ponto de entrada da lagarta








Na fase adulta, D. speciosa mede cerca 
de 6mm de comprimento e tem o corpo e 
o primeiro par de asas de cor verde, cada 
uma dotada de 3 máculas ovais amarelas. 
O ciclo biológico inicia com a deposição 
dos ovos (amarelados) nas proximidades 
do colo das plantas. As larvas eclodem e 
se desenvolvem por aproximados 18 dias. 
A fase pupal tem duração média de 12 
dias. O ciclo biológico (ovo-adulto) de D. 
speciosa dura aproximadamente 35 dias. 
Danos
Adultos de D. speciosa consomem 
folhas onde abrem perfurações. Na fase 
larval (larva-alfinete), se alimenta de se-
mentes e raízes de feijão. Quando causa 
dano severo nas raízes do feijão, as folhas 
basais das plantas se tornam amareladas. 
Amostragem
Entre a emergência até V4, amostrar 
as folhas nas partes superior e inferior 
para verificar presença do inseto. Após 
V4, utilizar pano de batida ou verificar ní-
vel de desfolha em área de raio igual a 5m 
centrada no ponto de amostragem. 
Medidas de controle
O tratamento de sementes e a pulve-
rização de inseticidas em pós-emergência 
da cultura são medidas de manejo reco-
mendadas. Iscas elaboradas com porções 
de raízes de taiuiá (Cayaponia tayuya) ou 
com frutos novos de porongo (Lagenaria 
sp.) podem ser utilizadas em estratégias 
de atrai-mata, especialmente em peque-
nas áreas. 
Vaquinha-verde ou patriota - Diabrotica speciosa (Coleoptera: Chrysomelidae)
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Perfurações e desfolha 
ocasionada por adultos 
Posturas





O adulto de C. arcuata tem coloração 
castanha-amarelada, com manchas escu-
ras nos élitros, medindo 5 a 6mm de com-
primento. A fêmea põe, em média, 1.200 
ovos no solo. As larvas branco-leitosas, 
com a cabeça e o último segmento abdo-
minal escuros, passam por 3 instares no 
solo (~9 dias). Geralmente, são encontra-
das em baixas populações nas lavouras 
de feijão estabelecidas no sul do Brasil 
e normalmente não atingem o nível de 
controle. 
Danos
Os danos são semelhantes aos ocasio-
nados por D. speciosa. Em geral, causam 
desfolha durante todo o ciclo da cultura 
e podem alimentar-se de flores e vagens. 
Os danos mais significativos ocorrem no 
estágio de plântula, pois podem consumir 
o broto apical e comprometer a popu-
lação da lavoura. As larvas, por sua vez, 
alimentam-se das raízes, de nódulos e de 
sementes em germinação, fazendo perfu-
rações no local de alimentação.
Amostragem
Entre a emergência até V4, amostrar 
as folhas nas partes superior e inferior 
para verificar presença do inseto. Após 
V4, utilizar pano de batida ou verificar ní-
vel de desfolha em área de raio igual a 5m 
centrada no ponto de amostragem. 
Medidas de controle
Tratamento de sementes e pulveriza-
ção de inseticidas em pós-emergência da 
cultura.
Vaquinha-preta - Cerotoma arcuata (Coleoptera: Chrysomelidae)
21Adulto de C. arcuata Perfurações e desfolha ocasionada por adultos 
Foto: Dirceu Gassen Foto: Murilo Fazolin
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Morfologia e bioecologia
E. kraemeri é um inseto de cor verde-
clara. Na fase adulta, mede ~3mm de 
comprimento. As fêmeas depositam os 
ovos isoladamente nas hastes ou ao lon-
go das nervuras das folhas. Os estádios 
ninfais duram de 8 a 11 dias. As ninfas são 
de coloração verde-clara e não possuem 
as asas totalmente desenvolvidas. Têm 
preferência por permanecer na face infe-
rior das folhas do feijão, tendo o hábito 
de se locomover movimentando-se para 
os lados.
Danos
As plantas atacadas manifestam to-
xemia, um sintoma que se assemelha a 
viroses. As folhas ficam amareladas e as 
bordas enroladas para baixo. As plantas 
severamente atacadas atrofiam e não se 
desenvolvem. Isso ocorre porque, ao se 
alimentar, o inseto injeta substâncias tó-
xicas presentes na saliva. O ataque dessa 
praga pode reduzir a produtividade das 
lavouras em até 60%. O período crítico de 
ocorrência é durante a formação das pri-
meiras folhas até o florescimento. 
Amostragem
Da emergência até V4, amostrar as 
plantas em 2m de linha em pontos alea-
toriamente distribuídos. Após V4, utilizar 
pano de batida. 
Medidas de controle
Tratamento de sementes com inseti-
cidas sistêmicos (especialmente neonico-
tinoides) e pulverização de inseticidas em 
pós-emergência da cultura, quando for 
atingido o nível de controle de 40 insetos 
por pano de batida ou observados em 2m 
de linha da cultura.
Cigarrinha-verde - Empoasca kraemeri (Hemiptera: Cicadellidae)
23
Toxemia em feijãoNinfa Adulto
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Morfologia e bioecologia
B. tabaci mede aproximadamente 
0,8mm de comprimento (fase adulta) e é 
dotado de 2 pares de asas membranosas 
esbranquiçadas. Cada fêmea põe até 300 
ovos, depositando-os na face inferior das 
folhas, os quais ficam aderidos por um 
curto pedúnculo. As ninfas eclodem cer-
ca de 8 dias após a oviposição, e se mo-
vimentam durante o primeiro instar para 
depois tornarem-se sésseis, até atingirem 
a fase adulta, o que acontece cerca de 23 
dias após a emergência. 
Danos
O dano direto decorre da sucção de 
seiva que enfraquece e pode causar o se-
camento de plantas nos estágios iniciais. 
Os danos indiretos são decorrentes da 
transmissão de patógenos, incluindo o 
vírus do mosaico-dourado (para detalhes, 
consultar a página 92) e  pela excreção 
açucarada que favorece o desenvolvi-
mento do fungo Capnodium (fumagina), 
que reduz a área fotossinteticamente ati-
va. 
Amostragem
Amostrar as folhas nas partes supe-
rior e inferior para verificar presença do 
inseto em suas diferentes fases (ovos, 
ninfas e adultos).
Medidas de controle
Evitar plantios escalonados, eliminar 
plantas alternativas hospedeiras e plan-
tas de feijão com sintomas de virose são 
medidas importantes de manejo cultural. 
Recomenda-se tratamento de sementes e 
aplicações de inseticidas sistêmicos regis-
trados em pós-emergência da cultura.
Mosca-branca - Bemisia tabaci (Hemiptera: Aleyrodidae)
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Adultos de B. tabaci
Fêmea e ovos de B. tabaci
Ninfas de B. tabaci
Mosaico-dourado
Planta com fumagina Infestação em feijão
Foto: Thaís Braga Foto: Thaís Braga Foto: Thaís Braga
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Morfologia e bioecologia
O adulto de Liriomyza spp. mede apro-
ximadamente 2mm de comprimento. Ge-
ralmente, a fêmea (mosca) deposita um 
ovo em cada folha, do qual eclode uma 
larva de formato cilíndrico e cor branco-
amarelada. A fase larval tem duração de 
7 a 10 dias e a fase pupal de 8 a 15 dias. 
Assim, a mosca-minadora normalmente 
completa o seu ciclo biológico entre 17 e 
29 dias, dependendo da temperatura.
Danos
As larvas consomem o parênquima 
das folhas do feijão, abrindo galerias 
serpenteadas entre as epidermes, que 
inicialmente são de coloração esbranqui-
çada, mas escurecem para tonalidades de 
cor marrom. Em elevada infestação pode 
causar secamento de folhas. Essa praga 
normalmente causa dano econômico so-
mente quando incide em elevados níveis 
populacionais na fase inicial de desenvol-
vimento das plantas e em períodos de es-
tiagem prolongada.
Amostragem
Com lupa de aumento, amostrar o 
número de larvas em dez folhas trifoliola-
das/ponto de amostragem. 
Medidas de controle
O nível de controle é de 1 larva viva/
folha trifoliada, e o controle deve ser re-
alizado através da pulverização de inseti-
cidas registrados para a cultura. Opius sp. 
(Hymenoptera: Braconidae) é um parasi-
toide de ocorrência natural que auxilia na 
redução da população de Liriomyza spp.
Mosca-minadora - Liriomyza spp. (Diptera: Agromyzidae)
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Larva e mina na folha
Pupário






P. latus possui coloração esbranqui-
çada e tem o corpo com formato elíptico. 
As fêmeas adultas medem aproximada-
mente 0,17mm de comprimento e os ma-
chos são menores. Os ovos desse ácaro 
são elípticos, achatados e de coloração 
branco-leitosa e têm pontos brancos de 
tonalidade mais intensa. Cada fêmea põe, 
em média, 5 ovos por dia, totalizando em 
torno de 30 ovos durante a vida. O ciclo 
biológico dessa praga se completa em pe-
ríodos de 7 a 10 dias. 
Danos
O ataque ocorre geralmente em rebo-
leiras. Incide em brotos e as folhas novas 
do feijão se tornam arqueadas, com as 
nervuras retorcidas e as bordas voltadas 
para cima, assumindo gradativamente 
textura coriácea. Em vagens causa o sin-
toma conhecido como bronzeamento ou 
prateamento.
Amostragem
Com lupa de aumento, verificar a pre-
sença de sintomas de ataque ou a presen-
ça de ácaros nas folhas da parte superior 
da planta em 2m de linha ou na área de 
batida do pano. 
Medidas de controle 
O nível de controle é de 4 plantas com 
sintomas de ataque ou presença de ácaro 
em 2m de linha ou área do pano. Reco-
menda-se a pulverização de acaricidas 
como abamectina, enxofre, diafentiurom, 
piridabem e espiromesifeno nas rebolei-
ras atacadas.
Ácaro-branco - Polyphagotarsonemus latus (Acarina: Tarsonemidae)
29Ácaros-brancos em  folha de feijão Vagem com sintoma de bronzeamento
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Morfologia e bioecologia
O ácaro-rajado, na fase adulta, mede 
em torno de 0,4mm de comprimento, 
tem o corpo de coloração esverdeada e 
possui uma mancha escura em cada lado 
do dorso. As fêmeas têm o corpo oval, 
enquanto a porção final do abdome dos 
machos é mais afilada. Os ovos são de 
coloração esbranquiçada e formato esfé-
rico, e após a eclosão, as ninfas atingem o 
estágio adulto em 8 dias. 
Danos 
Atacam a face inferior das folhas ma-
duras, causando manchas branco-pratea-
das, que gradativamente se tornam aver-
melhadas. As folhas com esses sintomas 
se enrugam, secam e caem, reduzindo a 
produtividade das lavouras. 
Amostragem
Com lupa de aumento, verificar a pre-
sença de sintomas de ataque ou a presen-
ça de ácaros nas folhas da parte superior 
da planta em 2m de linha ou na área de 
batida do pano.
Medidas de controle
O nível de controle é de 4 plantas 
com sintomas de ataque ou presença de 
ácaro em 2m de linha ou área do pano. 
O controle deve ser realizado utilizando-
se acaricidas registrados para a cultura. 
A liberação de ácaros predadores em pe-
quenas áreas pode se constituir em uma 
alternativa de manejo.
Ácaro-rajado - Tetranychus urticae (Acari: Tetranychidae)
31
Ovos e adultos do ácaro-rajado Manchas branco-prateadas em folhas de feijão
Foto: Adriana da Fonseca Duarte
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Morfologia e bioecologia
Incidem sobre feijão as espécies de 
trips Caliothrips brasiliensis, Caliothrips 
phaseoli, Thrips tabaci e Thrips palmi. Na 
fase adulta, os trips são dotados de dois 
pares de asas franjadas, que medem de 1 
a 1,2mm de comprimento. As ninfas são 
de coloração amarelada e, junto com os 
espécimes adultos, infestam preferencial-
mente a face inferior das folhas, embora 
também possam incidir nas proximidades 
das nervuras da face superior, principal-
mente quando acontecem elevadas infes-
tações desses insetos. 
Danos
Os trips raspam a epiderme nas plan-
tas para se alimentar da seiva que extra-
vasa das lesões, provocando o atrofia-
mento dos brotos foliares e dos botões 
florais. As porções raspadas se tornam de 
coloração vermelho-esbranquiçada. Seus 
danos são mais expressivos no período 
de floração, porque causam a queda de 
flores e a deformação de vagens. 
Amostragem
 Da emergência até a prefloração: ba-
ter as plantas presentes em 1m de linha 
em placa branca/ponto de amostragem. 
Após floração: amostrar visualmente a 
presença do inseto em 25 flores/ponto de 
amostragem.
Medidas de controle
O nível de controle é 100 trips nas 
folhas/m ou 3 trips/flor. O controle dever 
ser realizado com inseticidas registrados, 




Sintomas do ataque de trips em folhas de feijãoNinfas Adulto
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Morfologia e bioecologia
Os adultos são mariposas que medem 
em torno de 35mm de envergadura e que 
possuem as asas anteriores acinzentadas 
e dotadas de máculas de cor prateada, 
enquanto as asas posteriores são de co-
loração esbranquiçada. As lagartas des-
sa espécie têm 2 pares de falsas pernas 
abdominais, exigindo que se desloquem 
“medindo palmos”. No final do desenvol-
vimento larval medem cerca de 30mm de 
comprimento, quando descem ao solo 
para empupar.
Danos 
As lagartas não consomem as ner-
vuras principais das folhas, deixando-as 
rendilhadas. As lagartas se alimentam de 
brotos e de folhas de feijão, reduzindo a 
área fotossinteticamente ativa.
Amostragem
Verificar a presença de lagartas com 
pano de batida e nível de desfolha em 
área de raio igual a 5m, centrada no pon-
to de amostragem.
Medidas de controle 
O controle químico deve ser realizado 
apenas quando acontecem os seguintes 
níveis de desfolha: 50% nas folhas primá-
rias, 30% no período entre a emissão da 
primeira folha trifoliada e a floração e 15% 
de desfolhamento depois da floração. Há 
diversos inseticidas registrados para o seu 
controle, que devem ser aplicados nos 
primeiros estágios de desenvolvimen-
to da praga.  Além disso, recomenda-se 
tratamento de sementes com inseticidas 
específicos (p. ex.: diamidas antranílicas).
Falsa-medideira - Chrysodeixis includens (Lepidoptera: Noctuidae)
35





Foto: Edson Baldin Foto: Edson Baldin
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Morfologia e bioecologia
A mariposa da lagarta-da-soja mede 
aproximadamente 40mm de envergadu-
ra e possui coloração pardo-acinzentada, 
com uma mácula em forma de linha e de 
cor escura situada na porção intermediá-
ria das asas. As lagartas medem em torno 
de 35mm de comprimento na fase final 
de desenvolvimento e podem ter colo-
rações variadas, incluindo a verde-clara, 
a verde-escura, a pardo-avermelhada e a 
preta, sempre com listras longitudinais de 
cor branca nas laterais do abdome.
Danos
As lagartas causam intensa desfolha, 
comprometendo a área foliar e produtivi-
dade da cultura.
Amostragem
Verificar a presença de lagartas com 
pano de batida e nível de desfolha em 
área de raio igual a 5m, centrada no pon-
to de amostragem.
Medidas de controle 
O tratamento de sementes com in-
seticidas específicos (p. ex.: diamidas 
antranílicas) é uma medida importante 
para proteção da cultura na fase inicial. 
Em pós-emergência, adotar o controle 
químico respeitando os níveis de controle 
preconizados (30% no período compre-
endido entre a emissão da primeira folha 
trifoliada e a floração e 15% de desfo-
lhamento depois da floração). Em geral, 
lagartas de A. gemmatalis são menos 
tolerantes aos inseticidas disponíveis em 
comparação às demais lagartas inciden-
tes na cultura.  
Lagarta-da-soja - Anticarsia gemmatalis (Lepidoptera: Noctuidae)  
37Lagartas de A. gemmatalis e desfolha
Ovos
Pupas Adulto
Foto: Anderson Bolzan 
Foto: Anderson Bolzan 
Foto: Dirceu Gassen
Foto: Dirceu Gassen Foto: Dirceu Gassen
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Morfologia e bioecologia
Lagartas de S. eridanea atingem até 
40mm de comprimento, com linhas de 
cor amarelada ou alaranjada ao longo 
do dorso e nas laterais do corpo, além de 
manchas triangulares escuras no dorso. A 
fase de pupa ocorre no solo, tem colora-
ção marrom e possui até 1,8cm de com-
primento. Adultos são mariposas com 
padrão de coloração cinza-claro nas asas 
anteriores e esbranquiçado nas asas pos-
teriores. As posturas são agrupadas e re-
cobertas por escamas do corpo da fêmea.
Danos
As lagartas causam desfolha e no 
estágio reprodutivo danificam vagens e 
grãos do feijão.
Amostragem
Verificar o nível de desfolha e o nú-
mero de vagens atacadas em 2m de linha.
Medidas de controle
O nível de controle é 30% de desfo-
lha antes da floração e 15% de desfolha 
após floração; ou 20 vagens atacadas em 
2m de linha. Embora sejam relativamente 
menos sensíveis a inseticidas, o controle 
químico da lagarta-das-vagens também 
se mostra eficaz para essa espécie-praga. 
Recomenda-se o uso de inseticidas do 
grupo das benzoilureias nos primeiros 
instares de desenvolvimento larval, pois 
são mais seletivos a inimigos naturais.
Lagarta-das-vagens - Spodoptera eridanea (Lepidoptera: Noctuidae) 
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Lagarta de S. eridanea Adulto de S. eridanea
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Morfologia e bioecologia
Lagartas de S. cosmioides possuem o 
corpo com coloração pardo-negro-acin-
zentado, com 3 listras longitudinais ala-
ranjadas, 1 dorsal e 2 laterais, com pontos 
brancos. No decorrer do desenvolvimen-
to, percebe-se uma faixa mais escura en-
tre o 3º par de pernas torácicas e o 1º par 
de falsas-pernas abdominais. As pupas 
são de coloração amarronzada e ocor-
rem no solo. Adultos possuem coloração 
parda com manchas brancas nas asas 
anteriores, podendo medir até 40mm de 
envergadura. A postura é realizada em 
massa nas folhas, e os ovos são protegi-
dos por escamas liberadas pela fêmea. 
Danos
Causam desfolha e no estágio repro-
dutivo e se alimentam de vagens e grãos 
do feijão, danificando-as.
Amostragem
Verificar o nível de desfolha e o nú-
mero de vagens atacadas em 2m de linha.
Medidas de controle
O nível de controle é 30% de desfo-
lha antes da floração e 15% de desfolha 
após floração; ou 20 vagens atacadas em 
2m de linha. Embora sejam relativamente 
menos sensíveis a inseticidas, o controle 
químico da lagarta-da-soja também se 
mostra eficaz para S. cosmioides. Reco-
menda-se o uso de inseticidas do grupo 
das benzoilureias nos primeiros instares 
de desenvolvimento larval, pois são mais 
seletivos a inimigos naturais.
Lagarta-das-vagens - Spodoptera cosmioides (Lepidoptera: Noctuidae) 
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Foto: Museu de Entomologia, ESALQ
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Morfologia e bioecologia
As lagartas de H. armigera possuem 
coloração variável em função da alimen-
tação, do verde ao amarelo-claro, e do 
marrom avermelhado ao preto, podendo 
atingir até 40mm no último instar. Apre-
sentam listras laterais de coloração mar-
rom no tórax, abdome e na cabeça. Uma 
característica que pode facilitar a identi-
ficação é a presença a partir do quarto 
instar de tubérculos escuros na região 
dorsal do primeiro segmento abdominal, 
dispostos em forma de semicírculo. A fase 
de pupa ocorre no solo, e os adultos se 
caracterizam por possuir uma borda mar-
rom escura na extremidade apical.
Danos
As lagartas de H. armigera têm prefe-
rência por órgãos reprodutivos, danifican-
do flores, vagens e grãos do feijão. Os da-
nos caracterizam-se pela perfuração das 
vagens para se alimentar dos grãos, o que 
favorece a entrada de fungos saprófitas.
Amostragem 
Amostrar visualmente as vagens 
quanto à presença de lagartas em 2m de 
linha. 
Medidas de controle
A aplicação de inseticida em pré-
semeadura e o tratamento de sementes 
com inseticidas sistêmicos são medidas 
que auxiliam na redução dos danos dessa 
espécie-praga na fase inicial de desenvol-
vimento da cultura. Em pós-emergência 
das plantas, recomenda-se dar a prefe-
rência para agrotóxicos seletivos aos ini-
migos naturais, como os pertencentes ao 
grupo químico das diamidas antranílicas e 
benzoilureias. 
Lagarta-do-velho-mundo - Helicoverpa armigera (Lepidoptera: Noctuidae) 
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Lagartas de H. armigera (diversidade de 
coloração)
Vagens de feijão perfuradas
Pupa
Adulto
Foto: Juliano  Ricardo  Farias Foto: Juliano  Ricardo  Farias 
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Morfologia e bioecologia
As mariposas de O. indicata medem 
aproximadamente 20mm de envergadura, 
são de coloração amarelada e têm linhas 
de cor marrom dispostas transversalmen-
te nas asas. Cada fêmea dessa espécie 
põe cerca de 330 ovos, depositando-os 
isoladamente na face inferior das folhas, 
dos quais eclodem lagartas de coloração 
verde-amarelada, que chegam a 19mm 
de comprimento. As lagartas se alimen-
tam de folhas, sem consumir as nervuras 
principais, e constroem um abrigo unindo 
as folhas com teias, onde se protegem no 
decorrer das fases de lagarta e de pupa. 
O desenvolvimento desse inseto é favore-
cido em períodos com baixa precipitação 
pluviométrica, principalmente quando 
acontecem no cultivo de safrinha.
Danos
As lagartas raspam o parênquima fo-
liar, rendilhando-os. Além disso, enrolam 
as folhas atacadas com fios de seda, nos 
quais é possível observar no seu interior 
as lagartas e as fezes. 
Amostragem 
Amostrar visualmente as vagens 
quanto à presença de lagartas em 2m de 
linha. 
Medidas de controle
A aplicação de inseticida em pós-
emergência é a medida mais preconizada 
em caso de altas infestações. No entanto, 
os níveis de controle ainda não estão es-
tabelecidos. Em tais aplicações, dar pre-
ferência para agrotóxicos seletivos aos 
inimigos naturais.
Lagarta-enroladeira-das-folhas - Omiodes indicata (Lepidoptera: Pyralidae)
45
Adulto de O. indicata. No destaque, lagarta e seus excrementos Lagarta (destacada no círculo) e folíolo rendilhado
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Morfologia e bioecologia
Os adultos medem em torno de 8mm 
de comprimento, têm o rostro curto e 
voltado para baixo, são de coloração pre-
ta e possuem listras de cor amarelada no 
dorso do tórax, na proximidade da cabe-
ça e nas asas, formadas por pequenas 
escamas. As fêmeas introduzem os ovos 
isoladamente nas hastes das plantas. A 
incubação acontece em cerca de 5 dias, 
eclodindo larvas ápodas, de corpo cilín-
drico, levemente curvado, e de coloração 
branco-amarelada, com a cabeça casta-
nho-escura, que abre uma galeria no cau-
le ou na haste da planta. A fase larval tem 
duração média de 44 dias, quando a larva 
desce ao solo para empupar, emergindo o 
adulto apenas na safra seguinte (outubro 
a fevereiro).
Danos
O caule das plantas atacadas por esse 
inseto desenvolve calos que aumentam 
de tamanho acompanhando o crescimen-
to da larva. As plantas infestadas normal-
mente secam. Quando o ataque acontece 
em plantas maiores, o dano se caracteriza 
pela predisposição das plantas à queda 
pela ação do vento. 
Amostragem 
Observação da presença de adultos 
ou de plantas com sintomas, especial-
mente em áreas das bordas da lavoura. 
Medidas de controle
Tratamento de sementes com inseti-
cida do grupo dos fenilpirazois (fipronil). 
Não há inseticidas registrados para o ma-
nejo dessa espécie-praga em pós-emer-
gência da cultura. Rotação de culturas 
com gramíneas é uma medida importan-
te para redução da população da praga na 
área. 





Esses insetos eram previamente clas-
sificados como pertencentes ao gênero 
Dichelops. Possuem dorso marrom acin-
zentado e região ventral verde. D. mela-
canthus mede aproximadamente 9mm 
enquanto D. furcatus pode atingir 12mm 
de comprimento. Possuem prolongamen-
tos em forma de espinhos no tórax, sendo 
estes de coloração escura em D. melacan-
thus. Na face frontal da cabeça, possuem 
2 expansões (jugas), entre os olhos. Os 
ovos são de coloração esverdeada, de-
positados em 2 ou 3 fileiras paralelas, e 
escurecem com a maturação. Ninfas pos-
suem tons variados de castanho a esver-
deado. 
Danos
Tanto ninfa quanto os adultos de per-
cevejos causam danos diretos ao feijão, 
pois sugam seiva dos grãos a partir do iní-
cio da formação das vagens. 
Amostragem 
Monitorar com pano de batida a par-
tir do início da formação das vagens.
Medidas de controle
O nível de controle é de 2 percevejos/
pano de batida. As opções para controle 
químico de percevejos na cultura do fei-
jão são escassas. Controle biológico natu-
ral é exercido por vespas (Hymenoptera) 
que auxiliam no estabelecimento do equi-
líbrio biológico e na redução da pressão 
populacional da praga; dessa forma, a 
utilização de inseticidas seletivos ao lon-
go do desenvolvimento da cultura é uma 
medida importante para a preservação 
dessa fauna benéfica.
Percevejo barriga-verde - Diceraeus melacanthus e Diceraeus furcatus  
(Hemiptera: Pentatomidae)
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Ovos de D. melacanthus
Ninfas de D. 
melacanthus
Adulto de D. melacanthus Adulto de D. furcatus
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Morfologia e bioecologia
Adultos medem aproximadamente 
13mm de comprimento e apresentam 
coloração marrom-escura, com prolonga-
mentos em forma de espinho nas laterais 
do protórax, além de uma mancha bran-
ca em forma de meia lua no ápice do es-
cutelo. As posturas se dão em massa de 
aproximadamente 10 ovos, os quais são 
de coloração amarelada. Ninfas de pri-
meiro instar possuem corpo alaranjado, 
enquanto ninfas maiores possuem colo-
ração cinza-marrom.
Danos
Causam danos diretos ao feijão, pois 
sugam seiva dos grãos a partir do início da 
formação das vagens. 
Amostragem 
Monitorar com pano de batida a par-
tir do início da formação das vagens.
Medidas de controle
O nível de controle é de 2 percevejos/
pano de batida. Atualmente, 2 formula-
ções à base de acetamiprido (neonicoti-
noide) + alfa-cipermetrina (piretroide) e 
uma à base de acetamiprido + fenpropa-
trina (piretroide) possuem registro para 
manejo do percevejo-marrom em cultivos 
de feijão. O controle biológico aplicado 
através da liberação do parasitoide Tele-
nomus podisi (Hymenoptera, Platygastri-
dae) se apresenta como uma alternativa 
no manejo dessa praga, porém ainda ca-
rece de validação experimental.





Foto: Juliano Ricardo Farias
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Morfologia e bioecologia
- Percevejo-verde Nezara viridula. 
Possui coloração esverdeada uniforme, 
mede 12 a 15mm de comprimento e os 
ovos são de coloração clara, geralmente 
ovipositados em posturas de 50 a 100 
ovos. As ninfas possuem coloração ver-
de ou preta, com manchas variadas pelo 
corpo.
- Percevejo verde-pequeno Piezo-
dorus guildinii. Mede 10mm de compri-
mento e possui coloração verde-clara 
com uma faixa marrom no dorso próxima 
à cabeça; suas posturas são pretas, e rea-
lizadas em fileira dupla de ovos. As ninfas 
apresentam abdome amarelo-avermelha-
do com manchas pretas.
-  Percevejo asa-preta Edessa medi-
tabunda. Possui em torno de 13mm de 
comprimento, com pronoto e cabeça de 
cor verde, e asas escuras. Os ovos são de 
coloração verde-clara e depositados em 
fileira dupla. As ninfas possuem coloração 
verde-amarelada com manchas no abdo-
me.
Danos, amostragem e medidas de 
controle são os mesmos descritos para os 
percevejos barriga-verde e marrom.
Outros percevejos (Hemiptera: Pentatomidae)
53Nezara viridula Piezodorus guildinii Edessa meditabunda
Foto: Juliano Ricardo Farias Foto: Juliano Ricardo Farias
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Morfologia e bioecologia
Os adultos de A. obtectus medem en-
tre 2 e 4mm de comprimento e entre 1,5 
e 2mm de largura, apresentando colora-
ção pardo-escura, com manchas esbran-
quiçadas nos élitros e pontos de tonalida-
de vermelha no abdome, pigídio, pernas 
e antenas. As larvas são branco-leitosas 
e medem 0,5mm de comprimento logo 
após a eclosão, chegando a 4mm de 
comprimento no último instar. As pupas 
também são branco-leitosas inicialmente, 
passando a marrons próximo à emergên-
cia dos adultos.
Danos
Os danos são decorrentes da alimen-
tação das larvas no interior dos grãos, 
conduzindo a perdas qualitativas e quan-
titativas. Além disso, as larvas dos bruquí-
deos em desenvolvimento no interior das 
sementes provocam o aquecimento da 
massa de grãos, o que favorece o desen-
volvimento de microrganismos e pragas 
secundárias que têm a sua entrada facili-
tada pelas galerias abertas.
Amostragem 
Observação da presença de adultos 
e/ou ovos sobre os grãos ou mesmo por 
meio da utilização de amostradores cala-
dores em feijão armazenado a granel.
Medidas de controle 
Aplicação de inseticidas fumigantes 
(expurgo) ou de inseticidas preventivos, 
incluindo produtos de contato e pós-iner-
tes, como terra de diatomácea ou outros 
pós-inertes alternativos caseiros (p. ex.: 
munha, cal hidratada, calcário dolomítico 
e cinza de madeira).
Caruncho-do-feijão - Acanthoscelides obtectus (Coleoptera: Chrysomelidae)
55
Adultos de A. obtectus Grãos de feijão infestados e danos em feijão-preto
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Morfologia e bioecologia
As larvas de Z. subfasciatus apresen-
tam tegumento fino e coloração branca à 
amarelada, enquanto na fase adulta as fê-
meas apresentam 4 manchas de cor cre-
me nos élitros. Os machos são menores 
que as fêmeas, com coloração parda. As 
fêmeas ovipositam, em média 38 ovos em 
aproximadamente 6 dias. A longevidade 
média dos adultos é de 9,4 dias para as 
fêmeas e 13,3 dias para os machos, sendo 
o ciclo ovo-adulto de 29 dias. As fêmeas 
efetuam a oviposição fixando os ovos ao 
tegumento dos grãos com uma secreção 
adesiva. 
Danos
Decorrem da penetração e da alimen-
tação das larvas no interior dos grãos. 
Além disso, provocam o aquecimento da 
massa de grãos, o que favorece o desen-
volvimento de microrganismos e infesta-
ção de pragas secundárias.
Amostragem
Observação da presença de adultos 
e/ou ovos sobre os grãos ou mesmo por 
meio da utilização de amostradores cala-
dores em feijão armazenado a granel.
Medidas de controle
Aplicação de inseticidas fumigantes 
(expurgo) ou de inseticidas preventivos, 
incluindo produtos de contato e pós-
inertes comerciais (terra de diatomácea) 
ou caseiros.
Caruncho-mexicano-do-feijão - Zabrotes subfasciatus (Coleoptera: Chrysomelidae)
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Adultos (fêmea e macho, respectivamente) Ovos fixados no grão Posturas e danos em 
grãos de feijão
Foto: Gabriel L.P. Gonçalves
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Para um eficiente Manejo Integrado de Pragas (MIP) do feijão é essencial que se conheçam as principais espécies de artrópo-
des-praga incidentes na cultura, assim como os métodos para monitoramento das populações e níveis de ação que irão nortear a 
tomada de decisão. Para prevenção e minimização dos danos das pragas iniciais, tais como lagarta-rosca, lagarta-elasmo e vaqui-
nhas, além de pragas de solo em geral, lagartas remanescentes e grilos, o manejo na pré-semeadura e o tratamento de sementes 
com inseticidas são primordiais. A intensidade de danos como taxa de desfolha, número de plantas cortadas e número de vagens 
atacadas são também utilizados como parâmetros na tomada de decisão. Da emergência até o estágio de 3-4 folhas trifolioladas, 
recomenda-se amostrar as plantas em 2m de linha e, após este estágio até maturação, a amostragem deve ser feita com pano 
de batida. Pulverizações para controle de pragas que atacam folhas e vagens, como lagartas, mosca-branca, mosca-minadora e 
percevejos, devem ser realizadas quando o nível de controle for atingido utilizando-se inseticidas registrados no Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) para a cultura, respeitando-se as doses recomendadas. Com base nos preceitos do 
MIP, o controle químico deve ser utilizado somente se necessário, priorizando-se inseticidas seletivos a fim de preservar agentes 
de controle biológico natural e em complemento com outras medidas integradas de controle, tais como o manejo cultural, a resis-
tência de plantas e o controle biológico aplicado.






Autor: Tiago da Cruz, Major Vieira-SC
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Introdução
O feijão é uma das culturas mais importantes para a Região Sul do Brasil, sendo cultivado principalmente por produtores 
familiares. Essa cultura pode ser conduzida em uma propriedade para autoconsumo ou em cultivos mais tecnificados e profissio-
nalizados, com intenção de entrega da produção para empresas processadoras e cooperativas. A produtividade das lavouras de 
feijão pode ser limitada devido à incidência de doenças. Alguns patógenos fúngicos e bacterianos podem ser transmitidos pela se-
mente, que garante a sobrevivência por longos períodos e o transporte do microrganismo até novas áreas, e o início de novo ciclo 
de infecção no momento em que for efetuada a semeadura, podendo afetar a planta durante todas as fases de desenvolvimento. 
Patógenos que afetam o feijão podem também estar presentes na área e as doenças ocasionadas por eles podem ocorrer quando 
condições climáticas forem favoráveis, afetando cotilédones, sistema radicular, brotos, folhas, hastes, vagens e grãos e sementes. 
O Manejo Integrado de Doenças (MID) preconiza que ferramentas de controle devem ser adotadas racionalmente, empregando 
principalmente o controle cultural, genético e químico. Este capítulo aborda as principais doenças causadas por microrganismos 
bióticos que ocorrem em cultivos de feijão na Região Sul do Brasil. A diagnose através da observação de sintomas e sinais dos 
patógenos é imprescindível para o manejo integrado de doenças em todos os sistemas produtivos, servindo para orientar o plane-
jamento, a implantação e a condução das lavouras. O objetivo é obter altas produtividades, com qualidade e reduzidos impactos 
ambientais e para a saúde do agricultor e do consumidor, considerando também os fatores econômicos. 
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Sintomas 
Nas folhas, as lesões ocorrem na 
face abaxial, ao longo das nervuras, 
manifestando-se por manchas de cor 
pardo-avermelhada que se tornam de 
cor café-escura. Nos pecíolos e no caule 
as lesões são cancros ovalados, de colo-
ração escura. Nas vagens e nos grãos, as 
lesões são arredondadas e deprimidas, de 
coloração marrom, com as bordas escu-
ras e salientes, circundadas por um anel 
pardo-avermelhado, podendo apresentar 
o centro de coloração clara ou rosada. A 
antracnose pode ser evidente em quase 
todo o ciclo da cultura, mas especialmen-
te entre V2 e R8.
Epidemiologia 
As condições favoráveis ao desenvol-
vimento da antracnose são temperaturas 
situadas entre 13 e 26°C, com um ótimo a 
21°C, acompanhadas de elevada umidade 
relativa do ar (acima de 90%). A dissemi-
nação do patógeno ocorre principalmen-
te através de respingos de chuva a curtas 
distâncias, enquanto, a longas distâncias, 
por meio de sementes infectadas. 
Medidas de controle
Consiste na semeadura de cultivares 
resistentes, população de plantas ade-
quada e uso de sementes sadias e certifi-
cadas, submetidas a tratamento químico. 
Rotação de culturas com gramíneas ajuda 
a eliminar restos culturais, onde o pató-
geno sobrevive. O campo de produção 
deve ser visitado periodicamente para a 
procura de focos da doença para a adoção 
do controle químico. Duas aplicações pre-
ventivas de fungicidas são medidas reco-
mendadas em V3 e R7, podendo-se reali-
zar uma terceira aplicação caso a pressão 
da doença seja intensa.
Antracnose - Colletotrichum lindemuthianum (Sacc. & Magn.)
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Nervuras infectadas Vagens com lesões Lesões nas sementes
Detalhes das lesões na vagem
Semente lesionada na vagem
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Sintomas
Nas folhas primárias, as lesões ge-
ralmente são circulares e de coloração 
castanha ou marrom-avermelhada. Nos 
trifólios, as lesões possuem formato an-
gular, delimitadas pelas nervuras, com 
coloração marrom. Nos ramos e pecíolos, 
as lesões são alongadas e de coloração es-
cura. Nas vagens, as lesões são arredon-
dadas, de tamanho variável, de coloração 
castanho-escura. A mancha-angular pode 
ser evidente em quase todo o ciclo da cul-
tura, entre V2 e R8.
Epidemiologia
O patógeno pode sobreviver em se-
mentes e em restos culturais. É dissemi-
nado principalmente pelo vento e respin-
gos de água. A doença se desenvolve em 
temperaturas situadas entre 16 e 28°C, 
com um ótimo a 24°C. 
Medidas de controle
As medidas de controle consistem de 
semeadura de cultivares resistentes, adu-
bação de acordo com os requerimentos 
nutricionais da planta, população de plan-
tas adequada e uso de sementes sadias 
e certificadas, tratadas com fungicidas. 
O campo de produção deve ser visitado 
periodicamente para a procura de focos 
da doença para a adoção do controle quí-
mico. Duas aplicações preventivas de fun-
gicidas são medidas recomendadas em 
V3 e R7, podendo realizar uma terceira 
aplicação caso a pressão da doença seja 
intensa
Mancha-angular - Pseudocercospora griseola (Sacc.)
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Lesões delimitadas pelas 
nervuras
Desfolha Lesões nas vagens, grãos manchados e malformados
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Sintomas
Os sintomas podem ser visualizados 
cerca de 6 dias após a infecção na forma 
de pequenas pontuações esbranquiçadas 
e levemente salientes, que se tornam 
maiores e amareladas e, em seguida, se 
rompem formando pústulas de coloração 
pardo-avermelhadas. A partir de 12 dias 
após a infecção, são observados os sinto-
mas caracterizados por pústulas, circun-
dadas por halo clorótico e esporulando 
abundantemente. A ferrugem pode ser 
evidente entre V4 a R8.
Epidemiologia
O patógeno infecta folhas, vagens e 
ramos. Os esporos do fungo são disse-
minados pelo homem, através do cami-
nhamento na lavoura, por implementos, 
animais e pelo vento. A doença se desen-
volve em temperaturas entre 17 e 27°C e 
umidade relativa do ar maior que 90%.
Medidas de controle
A maioria dos cultivares comerciais 
disponíveis são resistentes à ferrugem. 
Ela tem sido pouco frequente na Região 
Sul do Brasil.
Ferrugem - Uromyces appendiculatus (Pers)
67Pústulas de ferrugem
Foto: Silvia de Afonseca Lourenço
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Sintomas
Os sintomas do oídio são observados 
na parte superior das folhas e das vagens, 
caracterizados por manchas de coloração 
verde-escura inicialmente, que evoluem 
para pequenas massas branco-acinzenta-
das de aspecto pulverulento, decorrentes 
do crescimento de micélio e esporos do 
patógeno. O oídio coloniza a epiderme da 
folha, o que se caracteriza como uma in-
fecção superficial. Em infecções severas, 
as folhas podem ficar totalmente cober-
tas pelo micélio do patógeno, levando à 
senescência precoce. O oídio pode ser 
evidente entre V4 a R8.
Epidemiologia
Os conídios do fungo podem ser dis-
seminados pelo vento, chuvas e insetos. 
Esse patógeno é favorecido por tempe-
raturas situadas entre 20 e 25°C e baixa 
umidade relativa do ar (abaixo de 70%). 
Por outro lado, períodos chuvosos são 
desfavoráveis à produção de esporos.
Medidas de controle
Utilizar cultivares resistentes e trata-
mento químico das sementes, realizando 
adubação de acordo com os requerimen-
tos nutricionais da planta e utilizando po-
pulação de plantas adequada.
Oídio - Erysiphe polygoni DC
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Oídio na superfície adaxial das folhas Oídio nas vagens
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Sintomas
Nas folhas e nas vagens, os sintomas 
manifestam-se como pequenas manchas 
irregulares e aquosas. Com a evolução da 
doença, as lesões crescem e adquirem 
formato circular e são de coloração mar-
rom-avermelhada. Em alguns casos, po-
dem ser observados anéis concêntricos. 
Com o passar do tempo, a parte central 
da lesão pode cair, deixando um furo na 
folha. Os grãos, quando afetados, apre-
sentam descoloração e estrias marrons. A 
mancha-de-alternaria pode ser evidente 
em quase todo o ciclo da cultura, entre 
V2 e R8.
Epidemiologia
Essa doença é causada por fungos do 
gênero Alternaria [Alternaria alternata 
(Fr.), Alternaria brassicae f. sp. phaseoli, 
Alternaria carthami (Choudhury), A. ci-
chorii (Swingle), A. tenuissima (Kunze) e 
A. brassicicola (Schwein.)]. Os fungos in-
fectam tecidos em senescência em perío-
dos de alta umidade relativa do ar (acima 
de 90%) com duração de três a quatro 
dias. 
Medidas de controle
Consistem na semeadura de cultiva-
res resistentes, na adubação de acordo 
com os requerimentos nutricionais da 
planta, população de plantas adequada 
e uso de sementes sadias. A mancha-
de-alternaria é considerada uma doença 
secundária no sul do Brasil atualmente, e 
não tem causado danos econômicos que 
justifiquem o uso de produtos químicos 
para o seu controle.
Mancha-de-alternaria - Alternaria spp.
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Lesão concêntrica na folha Detalhe da lesão na folha
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Sintomas
Também conhecida como mela, ela 
se inicia como pequenas manchas úmidas 
irregulares com aspecto de escaldadura, 
claras no centro e delimitadas por uma 
borda fina escura, com uma estrutura que 
lembra uma teia, que liga uma folha à ou-
tra. Essa estrutura é o micélio do fungo. 
As lesões ficam com aspecto de “mela-
das”. Ocorre a produção de microescleró-
dios de cor castanho-clara, arredendados, 
com menos de 1mm de diâmetro, no cau-
le da planta. 
Epidemiologia
O fungo causador da mela, T. cucume-
ris, é a fase perfeita de Rhizoctonia solani, 
que também afeta o feijão. A mela ocorre 
normalmente sob condições de tempe-
ratura amena a alta e umidade elevada. 
A doença se inicia em folhas mais próxi-
mas do solo e pode se disseminar entre 
as plantas vizinhas através das gotas de 
chuva. O patógeno sobrevive no solo de 
forma saprofítica ou através de estruturas 
de resistência, os escleródios.
Medidas de controle
Semeadura em densidade recomen-
dada, preferencialmente sobre palhada, 
utilizando cultivares de porte ereto. O 
controle químico com fungicida à base 
de cobre, logo após a irrigação, também 
é recomendado se houver ocorrência dos 
primeiros sintomas da doença.
Murcha da teia micélica - Thanatephorus cucumeris (Frank) Donk
73Micélio fúngico se desenvolvendo sobre as folhas
Foto: Murillo Lobo Junior
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Sintomas 
A murcha ou amarelecimento de fu-
sarium se caracteriza por uma descolo-
ração dos vasos. O fungo penetra pelo 
sistema radicular, através de aberturas 
naturais ou ferimentos. Uma coloração 
pardo-avermelhada também pode ser 
observada devido ao desenvolvimento do 
fungo no tecido vascular. Na parte aérea, 
as folhas apresentam-se amarelo-claras 
e entram em senescência prematura. 
A murcha de fusarium pode ocorrer em 
quase todo o ciclo da cultura, entre V2 e 
R8.
Epidemiologia
O fungo é disseminado através de 
sementes contaminadas. Dentro do cam-
po, os conídios e as partículas de micélio 
podem ser disseminados por água e tam-
bém pelo solo aderido à implementos. O 
patógeno sobrevive em restos culturais e 
as estruturas de resistência por ele for-
madas por um enovelamento de hifas, 
denominadas clamidósporos, podem re-
sistir a vários anos. Temperaturas em tor-
no de 20°C favorecem a ocorrência.
Medidas de controle
Evitar a introdução do patógeno na 
área via sementes, através do uso de se-
mentes sadias e de cultivares resistentes, 
tratados com fungicidas. Realizar a limpe-
za de máquinas e implementos e realizar 
a rotação de culturas com plantas que 
não hospedem o fusarium. Solo com pH 
corrigido pela calagem e uma adubação 
adequada das plantas também controlam 
a incidência da murcha. 
Murcha de fusarium - Fusarium oxysporum (Schlecht) f. sp. phaseoli Kendrick and Snyder
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Micélio se desenvolvendo na raiz e no caule, com 
descoloração no tecido vascular 
Folhagem amarelo-clara
Foto: Murillo Lobo Junior
76
Sintomas 
Os sintomas iniciais desta doença 
são estrias longitudinais, de coloração 
avermelhada, no hipocótilo e na raiz de 
plântulas ou plantas jovens. Depois, as 
lesões ficam irregulares, avermelhadas e 
coalescidas, sem margens definidas. Todo 
o sistema radicular pode ser destruído. 
As lesões são restritas às camadas mais 
externas (córtex). As plantas afetadas po-
dem ocorrer em reboleiras.
Epidemiologia
Ocorre normalmente em condições 
de solo compactado, com baixo pH e com 
drenagem insuficiente, em cultivo inten-
sivo de feijão. O patógeno pode ser trans-
mitido pela semente infectada.
Medidas de controle
Realizar o tratamento de sementes 
com fungicidas para evitar a introdução 
do patógeno na área de cultivo via se-
mente e para proteger as plantas duran-
te o desenvolvimento inicial. Semear na 
densidade e na profundidade recomen-
dadas. Manter um bom manejo de solo, 
evitando acidez e baixa fertilidade, pro-
porcionando boa drenagem, matéria or-
gânica e biofertilidade que garantem que 
microrganismos benéficos e antagonistas 
ao patógeno estejam presentes no solo. 
Realizar a limpeza de implementos. Rota-
cionar culturas para eliminar restos cultu-
rais do cultivo anterior.  
Podridão radicular seca - Fusarium solani (Mart.) Sacc. f. sp. phaseoli (Burkholder) 
WC Snyder & HN Hans
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Plantas afetadas pela podridão em reboleira Estrias longitudinais Podridão nas raízes e hastes
Foto: Murillo Lobo Junior Foto: Murillo Lobo Junior Foto: Murillo Lobo Junior
78
Sintomas
Todos os tecidos da planta, como fo-
lhas, ramos e vagens, são suscetíveis. As 
lesões se iniciam como pequenas man-
chas aquosas, mas que aumentam rapida-
mente de tamanho. Por fim, grandes le-
sões são caracterizadas por uma podridão 
mole e aquosa, com o desenvolvimento 
de um micélio branco e cotonoso. Engros-
samentos enegrecidos eventualmente 
podem ser observados no micélio e até 
mesmo dentro das vagens. São os escle-
ródios, estrutura de resistência do pató-
geno. O mofo branco pode ser evidente 
em quase todo o ciclo da cultura, entre V2 
e R8, mas é mais pronunciado em R5 e R6.
Epidemiologia
A infecção geralmente ocorre durante 
o florescimento, mas se houver inóculo 
na área ou se introduzido via semente, a 
doença pode ser observada em fases an-
teriores. Os escleródios podem germinar 
e produzir micélio e apotécio, que são 
estruturas que contêm os ascósporos do 
fungo, facilmente dispersos pelo vento. 
Temperaturas ao redor dos 25°C e princi-
palmente alta umidade são propícias para 
a ocorrência da doença. 
Medidas de controle
Recomenda-se rotação com gramí-
neas e a semeadura de sementes sadias 
e tratadas, de boa procedência. Espaça-
mento entre plantas e plantas de arquite-
tura ereta podem desfavorecer a doença 
por facilitar a aeração entre elas. Propor-
cionar correção e adubação adequada do 
solo. Existem fungicidas registrados para 
o manejo de mofo branco e também mi-
crorganismos antagonistas, como o Tri-
choderma spp. 
Mofo branco - Sclerotinia sclerotiorum (Lib.) de Bary
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Micélio branco nos ramos Vagem afetada Escleródios dentro da vagem
80
Sintomas
As lesões se iniciam no colo da plan-
ta e são marrons e aquosas. Rapidamen-
te elas avançam causando podridão do 
caule. Em alta umidade, pode ocorrer 
um crescimento micelial branco e estru-
turas esféricas brancas, que mais tarde 
se tornam de coloração amarelada a ala-
ranjada, denominadas escleródios. Como 
sintoma reflexo na parte aérea, a planta 
murcha e as folhas caem precocemente. 
A podridão de colo pode ser evidente em 
quase todo o ciclo da cultura, entre V2 e 
R8.
Epidemiologia
O patógeno presente no solo pode ser 
disseminado através da água de enxurra-
da e por implementos agrícolas. O fungo 
sobrevive em matéria orgânica no solo ou 
através dos escleródios. Os escleródios 
germinam e a hifa formada penetra o colo 
da planta diretamente ou via ferimentos. 
A infecção acontece quando a temperatu-
ra e a umidade estão altas. 
Medidas de controle
Assim como S. sclerotium, o S. rolfsii é 
polífago, ou seja, tem uma grande varie-
dade de plantas hospedeiras. A rotação 
de culturas com cereais reduz o inóculo 
presente na área. Semear em solos cor-
rigidos, com adubação equilibrada e com 
boa drenagem. Em locais onde a drena-
gem é deficiente, a doença pode ocorrer 
em reboleiras. Promover a limpeza dos 
implementos agrícolas. Evitar plantio 
adensado promove arejamento entre as 
plantas e evita a formação de microclima 
que favorece a doença.
Podridão de colo - Sclerotium rolfsii Saccardo
81Crescimento micelilal na haste com escleródios
Foto: Murillo Lobo Junior
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Sintomas
R. solani pode penetrar diretamente 
ou através de aberturas naturais ou fe-
rimentos. As lesões se iniciam com uma 
depressão no colo da planta e tornam-se 
mais pronunciadas, formando cancros 
avermelhados. A raiz e o colo da plan-
ta podem ser macerados e destruídos. 
Plantas jovens são muito suscetíveis e o 
estrangulamento do colo pode acarretar 
o tombamento, conhecido como “dam-
ping-off”. O fungo ainda afeta vagens 
em contato com o solo e causa manchas 
nas sementes. A podridão radicular pode 
ocorrer mais pronunciadamente durante 
a emergência e os primeiros estágios de 
formação da planta.
Epidemiologia
O fungo sobrevive através dos escle-
ródios e de micélios em restos culturais. 
Água de enxurrada dissemina o patógeno 
na área. O patógeno pode ser também 
disseminado via semente e através de re-
síduos de solo em implementos agrícolas. 
Temperaturas amenas, entre 15 e 18°C, e 
alta umidade, são ideais para o desenvol-
vimento da doença.
Medidas de controle
R. solani é polífago, ou seja, pode 
infectar outras espécies de plantas além 
do feijão. Mas a rotação de culturas com 
milho e outros cereais auxilia na diminui-
ção do inóculo presente na área. Evitar 
semeadura profunda, para que a planta 
não demore a emergir e fique exposta ao 
patógeno por muito tempo, favorecendo 
a infecção. Usar sementes tratadas com 
fungicidas para proteger a planta na fase 
inicial de desenvolvimento. 
Podridão radicular de rizoctonia - Rhizoctonia solani JG Kühn
83Cancros depressivos no colo das plantas
Foto: Murillo Lobo Junior
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Sintomas
As plantas jovens podem ser infec-
tadas através da germinação e da pe-
netração direta do patógeno, formando 
cancro cinzento e deprimido, com anéis 
concêntricos e delimitação bem definida. 
A planta jovem tomba devido à constrição 
da haste. Em plantas desenvolvidas, a le-
são progride mais lentamente. No centro 
da lesão é possível visualizar os picnídios, 
que contêm esporos do fungo. A planta 
sofre clorose e desfolha precoce e pode 
ser levada à morte. A podridão cinzenta 
pode ocorrer de V1 a R8.
Epidemiologia
Micélio do fungo pode sobreviver 
aderido à semente, pela qual também 
é veiculado, ou em restos culturais no 
solo. O patógeno ainda produz escleró-
dios, que são estruturas que resistem por 
longos períodos no solo. Se a infecção 
for proveniente de inóculo previamente 
presente na área, há a ocorrência de re-
boleiras. Temperatura elevada e umidade 
baixa favorecem a ocorrência da podridão 
cinzenta.
Medidas de controle
Recomenda-se usar sementes de boa 
procedência e tratadas com fungicidas. 
M. phaseolina apresenta grande gama de 
plantas hospedeiras, inclusive a soja, mas 
a rotação de culturas, com cereais, por 
exemplo, é recomendada para diminuir 
o inóculo inicial, se presente. Promover a 
limpeza de implementos e semeadura em 
espaçamento adequado.    
Podridão cinzenta do caule - Macrophomina phaseolina (Tassi) Goid
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Cancro cinzento nos ramos em reboleira Cancro cinzento no caule
Foto: Murillo Lobo Junior
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Sintomas
As lesões foliares se apresentam 
como pequenas áreas encharcadas que 
evoluem rapidamente para manchas 
necróticas, formando um tecido seco 
e quebradiço ao redor de um halo de 
coloração amarelada. Normalmente 
as lesões são formadas nos bordos das 
folhas. Nas vagens, os sintomas iniciam 
com manchas aquosas que aumentam de 
tamanho e podem apresentar, com certa 
frequência, incrustações amareladas 
como consequência do exsudato 
bacteriano dessecado. O crestamento 
bacteriano pode ser evidente entre V4 a 
R8.
Epidemiologia
As temperaturas entre 25 e 32°C 
são ótimas para o desenvolvimento des-
sa doença. Ocorrências recorrentes de 
temperatura adequada em períodos com 
alta intensidade de chuvas favorecem a 
multiplicação da bactéria. As sementes 
contaminadas são o principal meio de 
disseminação dessa doença, mantendo 
a viabilidade do inóculo por muitos anos.
Medidas de controle
As medidas de controle consistem 
principalmente na semeadura de culti-
vares resistentes e no uso de sementes 
sadias e certificadas. Também devem ser 
considerados a adubação de acordo com 
os requerimentos nutricionais da planta, 
população de plantas adequada, controle 
de plantas daninhas, manejo adequado 
da irrigação e uso de sementes sadias. A 
pulverização com produtos cúpricos ou 
indutores de resistência são medidas pre-
ventivas recomendadas, havendo produ-
tos registrados para feijão dentro desses 
segmentos.
Crestamento-bacteriano -  Xanthomonas citri pv. fuscans (Schaad) 
e Xanthomonas phaseoli pv. phaseoli (Smith)
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Crestamento bacteriano no bordo da folha Crestamento bacteriano em reboleira
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Sintomas
O principal sintoma é a murcha ge-
neralizada, provocada pelo entupimen-
to dos vasos do xilema pela colonização 
bacteriana, que pode ser observado em 
um corte longitudinal da haste. Ocorre 
também queima e encarquilhamento do 
bordo foliar. A planta pode morrer pre-
cocemente. A doença pode ocorrer em 
reboleiras.
Epidemiologia
A bactéria é veiculada principalmente 
através das sementes. Temperaturas aci-
ma de 30°C favorecem a doença. É menos 
frequente que o crestamento bacteriano.
Medidas de controle
Existem variedades mais tolerantes 
à doença. A adoção de sementes sadias 
impede que o patógeno seja introduzido 
na área. Caso isso ocorra, rotação de cul-
turas deve ser implementada. 
Murcha de curtobacterium - Curtobacterium flaccumfaciens pv. flaccumfaciens 
(Hedges) Collins & Jones
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Reboleira de plantas afetadas pela 
murcha
Planta com murcha Sinal da bactéria obstruindo vasos
Foto: Jonas Ricardo Belatto Foto: Jonas Ricardo Belatto Foto: Jonas Ricardo Belatto
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Sintomas
Ocorrem sintomas com padrão de 
mosaicos no limbo foliar, que são colora-
ção verde-claro e verde-escuro, frequen-
temente acompanhados de formação de 
bolhas nas áreas verdes, enrolamento, 
retorcimento das folhas e diminuição de 
tamanho dos folíolos. Aparece também 
uma necrose vascular sistêmica, que 
avança do ápice para a base da planta de 
feijão, causando descoloração do caule e 
necrose das nervuras dos folíolos, segui-
da da morte apical e secamento da plan-
ta. O mosaico-comum pode ser evidente 
em quase todo o ciclo da cultura, princi-
palmente entre V2 e R8.
Epidemiologia
Temperatura entre 25 a 30°C e baixa 
umidade relativa do ar (abaixo de 70%) 
são condições favoráveis para o apareci-
mento da doença. A transmissão acon-
tece pelas sementes, mecanicamente de 
planta para planta, pelo pólen (sementes) 
e por pulgões, principalmente por aque-
les da espécie Myzus persicae (Hemipte-
ra: Aphididae), conhecidos como pulgão-
verde.
Medidas de controle
A doença praticamente não é mais 
observada, pois os atuais cultivares co-
merciais são resistentes ao mosaico-co-
mum. Recomenda-se a adubação de acor-
do com os requerimentos nutricionais da 
planta e o uso de sementes sadias.
Mosaico-comum - Bean common mosaic virus (BCMV) (Potyviridae)
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Foto: Ricardo Trezzi Casa
 Foto: Ricardo Trezzi Casa
Foto: Joyce Adriana Froza 
Bolhas e lesões necróticas
Mosaicos de coloração verde clara e 




Os sintomas predominantes nas plan-
tas de feijão consistem no aparecimento 
de mosaico-amarelo intenso em todo o 
limbo foliar, podendo ocorrer nanismo, 
encurtamento do caule, perda de domi-
nância apical e brotamento das gemas 
axilares. Também pode manifestar inten-
sa clorose foliar, deformação de vagens 
e atrofiamento de plantas. O mosaico-
comum pode ser evidente em quase todo 
o ciclo da cultura, principalmente entre 
V3 e R8.
Epidemiologia
As condições favoráveis para a inci-
dência dessa virose são temperaturas 
mais elevadas e baixa umidade relativa do 
ar, porque favorecem o aumento da po-
pulação da mosca-branca, Bemisia tabaci 
(Hemiptera: Aleyrodidae), que se trata do 
vetor do patógeno (para mais detalhes, 
consultar página 24). A alta incidência do 
inseto vetor nos primeiros 15 dias após a 
emergência das plantas favorece a disse-
minação da doença, reduzindo o rendi-
mento da cultura.
Medidas de controle
As medidas de controle recomenda-
das são a semeadura de cultivares resis-
tentes, a adubação de acordo com os re-
querimentos nutricionais da planta, o uso 
de sementes sadias e o manejo do inseto 
vetor.
Mosaico-dourado - Bean golden mosaic virus (BGMV) (Geminiviridae)
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Mosaico-amarelo intenso no limbo foliar Clorose foliar intensa
Foto: Ricardo Trezzi Casa Foto: Ricardo Trezzi Casa
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Sintomas
As galhas provocadas pelos nematoi-
des são tumores nas raízes, provocados 
pela alimentação do verme. As células 
sofrem processo de hipertrofia e hiper-
plasia, aumentando de tamanho. São 
diferenciadas dos nódulos de bactérias 
fixadoras de nitrogênio, que são estru-
turas destacáveis com o interior averme-
lhado e são benéficas às plantas. Quando 
infectada pelo nematoide das galhas, a 
planta apresenta sintomas reflexos da 
ineficiência radicular, como redução no 
crescimento, murcha durante a parte 
mais quente do dia, declínio e queda pre-
matura de folhas.
Epidemiologia
A fêmea de M. incognita pode se ade-
rir a um sítio de alimentação na raiz da 
planta de feijão e, ali, induzir uma série de 
alterações hormonais, gerando o sintoma 
de galha. Enquanto se alimenta, ela pode 
se reproduzir por partenogênese, e seu 
corpo repleto de ovos exibe uma aparên-
cia obesa. Esse nematoide pode infectar 
uma gama ampla de plantas hospedeiras, 
o que torna a erradicação praticamente 
impossível. O patógeno apresenta raças 
que podem exibir reação diferencial com 
diferentes cultivares de feijão.
Medidas de controle
Rotacionar culturas com cereais de 
inverno como aveia, adubação verde 
com plantas da espécie Crotalaria spp. 
Recomenda-se também o revolvimento 
do solo para exposição das camadas mais 
internas aos raios solares, que apresenta 
efeito deletério aos nematoides. Realizar 
a limpeza de implementos agrícolas. 
Nematoide-das-galhas - Meloidogyne incognita (Kofoid and White) Chitwood
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Nódulos de bactérias fixadoras de N Galhas incitadas por nematoides
Foto: Murillo Lobo Junior
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Nos primeiros estádios de desenvolvimento da cultura do feijão, logo após a semeadura, os tecidos jovens das plantas são mui-
to suscetíveis a patógenos residentes no solo. Se a semente estiver veiculando esses patógenos, a planta pode ser infectada ainda 
na emergência. Por isso, é importante utilizar sementes sadias e o tratamento com fungicidas protegerá a planta jovem de fungos 
causadores de podridões. Em condições climáticas favoráveis, manchas foliares, como a antracnose e a mancha angular, podem 
ocorrer afetando a fotossíntese e causando desfolhas precoces. Cultivares resistentes e sementes sadias, aliados a 2 a 3 aplicações 
foliares de fungicidas durante o desenvolvimento da cultura no campo, podem atrasar o desenvolvimento de lesões foliares, man-
tendo a sanidade da lavoura. Recomenda-se uma das aplicações de fungicida foliar em V3, e a próxima entre R5 e R7, e ainda uma 
terceira aplicação caso a pressão de doenças seja muito alta, protegendo as vagens ainda jovens. A aplicação de defensivos foliares 
deve ser de forma preventiva, ou seja, antes da ocorrência da doença. Cabe ressaltar que se outras medidas são devidamente ado-
tadas (cultivares resistentes, sementes sadias e tratadas, rotação de culturas), o manejo integrado de doenças preconiza a aplicação 
de produtos quando os sintomas são identificados no campo. Para isso, o agricultor deve ter a prática de visitar regularmente a 
lavoura para procurar focos de doenças. Os produtos a serem utilizados devem ter registro para a cultura no Ministério da Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento (Mapa), que pode ser consultado on-line através do sistema Agrofit. A dose, o intervalo de aplicação e 
as informações adicionais devem ser consultados na bula do produto. As bacterioses são de ocorrência frequente na lavoura, e po-
dem ser manejadas com cultivares resistentes e sementes sadias e de boa procedência, além de aplicações de defensivos cúpricos 
de forma preventiva. Uma área de cultivo bem planejada ao longo do tempo, com rotação de culturas que visa à extinção de restos 
da cultura de feijão anterior, e plantio direto com a semeadura sobre a palhada, podem desfavorecer a sobrevivência dos patógenos 
que infectam o feijão, entre eles o nematoide das galhas, o mofo branco e as murchas de fusarium, além de outras doenças.  
Incidência das principais doenças e integração de medidas de manejo
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